
Advogado de investigado na “lava jato” é impedido de entrar na PF

Surpreendido às 6h30 com uma ligação de um cliente, que era alvo da 24ª fase da operação “lava jato”
deflagrada nas primeiras horas desta sexta-feira (4/3), o advogado Alberto Zacharias Toron mal teve
tempo para se vestir e correr para a Superintendência da Polícia Federal de São Paulo. Chegando lá, deu
de cara na porta. “Fui impedido de entrar na sede da PF”, denunciou.

Reprodução

Toron é advogado de Fernando Bittar, dono do sítio usado por Lula em Atibaia.

Toron defende o empresário Fernando Bittar, sócio de Fábio Luís — filho do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva — e dono do sítio de Atibaia (SP), frequentado pela família do ex-presidente. A “lava
jato” investiga se Bittar comprou a propriedade como interposto de Lula.

Toron contou que o cliente ligou para ele porque achava que seria conduzido de forma coercitiva para a
PF. O mandado cumprido pelos agentes era de busca e apreensão. Mas, na dúvida, ele seguiu para a sede
da superintendência.

“Todos os advogados e repórteres estavam do lado de fora. Meu cliente deixou um recado desesperado
às 6h30, dizendo que estava sendo levado pela Polícia Federal. Sai de casa e cheguei lá às 8h45. Mas
não pude entrar. Isso me pareceu um escarnio. O cidadão tem o direito de ter o seu advogado junto a si”,
protestou.

Para o advogado, esse é mais um exemplo de violação de prerrogativas que vem ocorrendo na operação.
Ao comentar a condução coercitiva do ex-presidente, afirmou que “parece uma medida de enorme
truculência a condução coercitiva quando a pessoa nunca se negou a comparecer”. “É mais um episódio
da ‘lava jato’ onde as prerrogativas são cerceadas”, destacou.
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Na 24ª fase da operação “lava jato” estão sendo cumpridas 44 ordens judiciais, sendo 33 mandados de
busca e apreensão e 11 mandados de condução coercitiva. Lula e a primeira dama, Marisa Letícia, foram
levados pelos agentes e já prestaram depoimentos na sede da Polícia Federal no aeroporto deCongonhas.
A sede foi esvaziada e as pessoas que iriam tirar passaportes foram impedidas de ficar no local.
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